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Resumo 
 

A produção e o acúmulo de resíduos plásticos têm-se caracterizado como uma ameaça à qualidade 
da água e, consequentemente, à sobrevivência de muitos seres vivos. Em decorrência dos baixos 
índices de reciclagem e do descarte inadequado dos resíduos plásticos, surge a problemática 
relacionada à geração de fragmentos de plásticos de diminutas dimensões, os microplásticos. O 
objetivo do presente trabalho foi apresentar um estudo sobre a presença de microplásticos no 
entorno da Cachoeira dos Alves, ponto turístico do município de Jacobina, Bahia. O processo de 
amostragem consistiu em demarcar áreas próximas à cachoeira, nas quais foram coletadas dez 
amostras de solo para análise. As amostras foram analisadas em laboratório e fracionadas, de forma 
padronizar a amostragem. Os resultados encontrados no processo de análise evidenciaram a 
presença de microplásticos decorrentes das atividades de recreação nas imediações da área. A 
ocorrência de microplásticos está ligada diretamente às atividades antrópicas, seja no uso e descarte 
ou através do crescente consumo, caracterizando indícios de poluição, que traz impactos para os 
meios socioeconômicos e ambientais, especialmente em  corpos hídricos mais próximos dos 
ambientes urbanos. 
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INTRODUÇÃO 
 

A geração de grande quantidade de resíduos plásticos e o gerenciamento inadequado 

dos mesmos geram problemas significativos para diversos setores da sociedade, e 

sobretudo, para os recursos hídricos. Esses resíduos são dispostos no meio ambiente, 

sofrendo alterações de vários fatores, como radiação ultravioleta, salinidade, pH, bactérias, 

microalgas entre outros, os quais acarretam a transformação dos plásticos em 

microplásticos (MP) (LUGO et al., 2024).  

Nesse sentido, o trabalho justifica-se pelo fato de que ainda é necessário um estudo 

mais detalhado dos efeitos dos microplásticos, sobretudo, em áreas de relevante interesse 

hidrológico, paisagístico e ecológico, como as cachoeiras. O objetivo do presente trabalho 

foi apresentar um estudo sobre a presença de microplásticos no entorno da Cachoeira dos 

Alves, ponto turístico do município de Jacobina, Bahia. 

METODOLOGIA 
 

A área de estudo foi o entorno da Cachoeiras dos Alves, no município de Jacobina, 

no Piemonte da Chapada Diamantina, na Bahia, situada na Bacia Hidrográfica do Rio 

Itapicuru (região hidrográfica do atlântico leste), com aproximadamente 82.590 habitantes 

(IBGE, 2024).  

Os procedimentos de amostragem e extração para o material arenoso do entorno de 

cachoeiras foram adaptados da Comissão Europeia (CE, 2013), National Oceanic and 

Atmosphere Administration (Masura et al., 2015), Joint Group of Experts on the Scientific 

Aspects of Marine Environmental Proteção Ambiental (GESAMP, 2015) e Maynard et al. 

(2021). Para tanto, foram demarcadas duas áreas, nas quais foram coletadas 5 amostras em 

cada, acima da queda d’água (AM1 a AM5) e na parte inferior da cachoeira, próxima ao 

espelho d’água (AM1/2 a AM5/2). Foram feitos quadrantes de 50 cm² para a coleta das 

amostras, separados com espaçamento entre 5 e 10,5 m. Todas as dez amostras de solo 

foram coletadas com auxílio de uma pá de jardinagem no  

 



 

 

horizonte superficial (A) e misturadas para formar um composto uniforme, sendo 

armazenadas em sacos plásticos. 

As amostras foram levadas para o laboratório de Química/Biologia do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA, campus Jacobina, onde foram 

separadas e pesadas na balança de precisão, resultando em 500g de sedimentos em cada 

amostra. Posteriormente, foram colocadas para secar em uma mufla a 60 °C por 3h e 

armazenadas em um dessecador, com retirada da umidade com uma bomba a vácuo. 

O processo de extração do solo e dos sobrenadantes foi realizado por meio da 

separação por densidade, executado em duas etapas adaptadas. Primeiramente, foi utilizada 

uma proporção de 1L de solução de cloreto de sódio –NaCl (ρ = 1,2 g.cm−3), e 

posteriormente a troca da solução por cloreto de zinco – ZnCl2 (ρ = 1,5–1,7 g∙cm−3), para 

cada amostra de solo (500g). Em cada etapa, a solução foi misturada por 2 minutos com o 

auxílio de um bastão de vidro e deixada em repouso por 24 horas. Os sobrenadantes foram 

coletados com o auxílio de uma concha de plástico e colocados em um recipiente. As 

soluções foram separadas dos sedimentos arenosos por meio de uma bomba a vácuo 

associado ao kitassato com funil de Buchner e papel filtro qualitativo com diâmetro de 9 

cm. Por fim, todo sobrenadante foi peneirado na peneira granulométrica (150 μm) e 

colocado na mufla por 24 h, a 60ºC. 

Em seguida, foi realizada a inspeção visual com auxílio da lupa de mão e do 

microscópio estereoscópico. Os plásticos maiores, denominados como macroplásticos 

segundo Pappis, Kapusta e Ojeda (2021), que apresentaram mais de 5 mm, foram colocados 

em recipientes separados. As partículas que passaram na peneira de 5 mm foram 

denominadas de microplásticos (GESAMP, 2015 apud ALHUSBAN, 2024); foram 

analisados no microscópio estereoscópico e armazenados em vidrarias, sendo 

quantificados, posteriormente. 

 

 

 

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Por meio das análises das dez amostras, foi possível notar a ocorrência de 

macroplásticos nas amostras AM3, AM1/2, AM4/2, AM5/2 (Figura 01), os quais foram 

classificados de acordo com o boletim técnico de Coltro, Gasparino e Queiroz (2008). Entre 

essas amostras, destaca-se a AM4/2, na qual os plásticos não flutuaram diante das duas 

soluções aplicadas. Este fato pode estar associado às condições físico-químicas do material 

em interação com o meio ambiente. Uma delas foi a purpurina que não flutuou na solução 

e ficou retida no filtro de papel no momento de troca de solução de Cloreto de Sódio para 

Cloreto de Zinco. 

 
Figura 01: Macroplásticos encontrados - (AM1/2) - tampa de garrafa e embalagem de goma de mascar 
(plutonita®), sacos plásticos transparentes; (AM4/2) - fragmentos de sacola plástica, 2 fragmentos de garfo 
de plástico, canudo branco de material flexível, fragmento de embalagem plástica e outros resíduos 
plásticos;(AM5/2) - palito de pirulito, colher de plástico, embalagem de sachê de plástico; (AM3) - palito 
de pirulito, fita adesiva, invólucro de absorvente e outros resíduos plástico. 

 

Os microplásticos foram vistos no microscópio estereoscópico para uma análise 

detalhada, onde foi verificado o tamanho (μm) e a quantidade de fragmentos de 

microplásticos com uso do software Size Meter® versão 1.1, desenvolvido por Luiz 

Henrique Castelan Carlson (UFSC). Os fragmentos identificados em torno da cachoeira 

variam de forma, cor, espessura e tamanho. A análise feita pelo programa mostra a 

espessura das partículas em micrômetro (μm), como mostra a Figura 2. 

 



 

 

Foram totalizados 8 fragmentos de microplásticos em diferentes amostras, retirando 

os perdidos no processo de extração, além de 20 fragmentos de macroplásticos, 12 

fragmentos de folha de alumínio e 1 náilon. As amostras foram classificadas de acordo 

com a NBR 13230 apresentada por Coltro, Gasparino e Queiroz (2008), observada na 

Figura 2; houve uma média na espessura de 1,3817 μm e 4,0929 μm. 

 

 

 

Figura 02: Microplásticos e folhas metálicas encontradas. Fonte: Autores, 2024. 

 

A problemática dos resíduos plásticos está ligada à sua crescente produção, uso e 

descarte. Neste aspecto, destaca-se a importância da reciclagem dos resíduos sólidos para 

mitigar os impactos da poluição ambiental, sobretudo, em corpos hídricos, que são 

essenciais para o abastecimento humano.  
 

CONCLUSÕES 

Abre-se um campo de estudo multidisciplinar que vem ganhando mais notoriedade 

no campo das ciências ambientais a partir da observação de microplásticos em diversos 

ambientes terrestres, como na presente pesquisa, o pode gerar impactos negativos à 

qualidade da água e da vida de diversos seres. 
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